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Comédie Française em cena no Rio
A tradiçào da

Comédie
Française,
companhia

criada em 1680
que é um

verdadeiro
repositôrio da

cultura francesa,
esta à disposiçào

do pliblico
carioca, hoje e

amanhel no
Teatro

Villa-Lobos. Em
cena, Elvire

Jouvet 40 que dà
seqüência às

apresentaçôes no
Rio desta
histôrica

instituiçâo teatral
iniciadas com La

Parisienne. Na
critica às duas

montagens, visôes
bas tante

divergentes desta
amostra de um
repertôrio que
acumula 2 mil

800 peças.

"Elvire Jouvet 40"

O teatro em sua
essencialidade

Reynaldo Jardim

OIS atores fazem o contraponto na dificil
tarefa de nada faner no palco, e nada
fazem de maneira exemplar, tensos e in-

nsos, que o nada faner em cena exige uma
irradiante energia e um estar contido expressivo
sô conquistado integralmente quando se atingiu
um budistico aperfeiçoamento interior. Ambos
dominam de tal forma a prOpria forma, estàtica ou
em movimento, que, magicamente, sào percebidos
apenas quando assim o desejam. Nas poucas e
curtas falas que lhes sào permitidas, um deles,
consternado com a situaçào da atriz, ao dizer
"Pauvre femme' antes arregimenta todo seu po-
tencial corporal e psiquico e nos dà uma perfeita
liçào de ator. Um quase imperceptivel arquear dos
ombros, comprimindo a caixa toràxica, faz com
que a expressào saia là do fundo de suas entranhas
e là de dentro de sua alma. E a fala, sussurrada
para si mesmo, eclode pelo palco e implode qual-
quer dûvida que até agora qualquer um possa ter
tido sobre as exigências que se deve ter ao entre-
gar pequenos papéis a um ator. A ernissào desse
"Pobre mulher" descreve um arco no espaço, ful-
mina a estrela na outra extremidade do praticàvel
e testemunha que a grandeza de um ator nào se
mede pela extensào das talas nem pela movimen-
taçâo cênica. O que se esta dizendo de Vicent
Vallier se aplica igualmente a Eric Vigner com sua
presença/ausência impecàvel.

Philippe Clevenot faz um Jouvet de tal maneira
convincente que temos a ilusào de que represen-
tante e representado, por um gesto de magia
teatral, se convertem em uma sb pessoa. Intransi-
gente com a perfeiçào, Clevenot/Jouvet nào reluta
em exercer uma certa dose de crueldade para
extrair de Claudia a exata medida dos sentimen-
tos que deve expressar.

E sua fala abundante, asfixiante, exigente ao
extremo, animada por uma movimentaçào até
certo ponto propositadamente exibicionista, reve-
la uma fase teatral em que o mestre diretor fazia
questào de brilhar nas aulas ensaios. Nos ensaios,
ele inculca sua interpretaçào da personagem, e a
atriz/ator, por sua vez, deve decodificar essa inter-
pretaçào, interpretando nào mais a personagem,
mas a interpretaçào que o diretor realizou, até que
(no caso) Molière-Elvire-Jouvet-Clevenot sejam
uma unidade. E isso é conseguido de maneira
esplêndida.

Dentro da medida perfeita dada à atuaçào de
Clevenot e Vallier/Vigner, extremos de contençào
e expansào, Brigitte Jacques (autora e diretora)
consegue de Maria de Medeiros um trabalho de
requintada preciosidade. Ha uma extrema com-
plexidade em seu papel. Ela é personagem de
Molière, personagem de Elvire Jouvet 40, e, nessa
segunda condiçào, uma judia politicamente amea-
çada e teatralmente acossada pelo diretor para
atingir o ponto de limpida sentimentalidade. Nos
camarins de seu esirito, a c-rteza, confirmada
posteriorment,e: como o arqueiro zen, ela acerta o
alvo e conquista o primeiro prêmio do Conservatô-
rio; como um predestinado personagem da tragé-
dia grega, nào poderà subir aos palcos. Desse
intrincado labirinto, com suas resultantes emocio-
nais, Maria de Medeiros emerge triunfalmente;
fazendo luzir o fosco negro e cinza de sua indumen-
tària, manipula uma fragilidade gestual que logi-
camente sée podemos admitir seja conseguida por
atrizes com Tonga experiéncia cênica. E nào é o
caso. Maria é uma jovem atriz portuguesa, cerca
de três anos na França. Que ancestralidade
cultural terà feito dela, tào precocemente, uma
estrela de intensidade maior? Certamente a dupla
direçào (do ator que faz Jouvet e de Brigitte
Jacques) terào servido para esse aprimoramento.
Mas isso seria impossivel sem uma atriz que,
certamente, ao estudo intensivo a que se subme-
teu, allasse talento e centelha divinas. Elvire
Jouvet 40, nào uma peça de teatro, mas o teatro
em si. Uma liçào que deveria ser filmada e exibida
em todos os cursos de teatro. Fica a sugestào aos
ministros da Cultura de cà e de là.
Reynaldo Jardim é jornalista e diretor executivo da Fundaçâo
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La Parisienne
Estilo
cristalizado

Macksen Luiz

D
IANTE de La Parisienne, que foi apre-
sentada até ontem no Teatro Villa-
Lobos e que amanhà sera vista pelo

ptiblico paulista, é necessario discutir a ques-
tào do gênero. Este texto de Henri Becque,
escrito ha 100 anos, é um vaudeville ao estilo
do século XIX. A histôria de Clotilde, bem
casada, mas que mantém um amante extrema-
mente ciumento e a quem trai com um outro
homem, tem a estrutura, senào classica do
vaudeville, pelo menos do universo temàtico
do "teatro burguês". O tratamento da Comédie
Française (no caso desta secular instituiçào
teatral é prudente falar em seu nome do que
dos diretores das montagens) se desvia de qual-
quer sintonia com o vaudeville, preferindo o
detalhamento das sutilezas dos personagens ao
ponto extremo das suas motivaçôes psicolôgi-
cas. O espetàculo chega a adquirir um ar som-
brio (muito estimulado pela outonal ilumina-
çào) que obscurece o amoralismo das atitudes
de Clotilde e o humor requintado dos dialogos.
O alcance desse texto nào deve ser dimensiona-
do para muito além dos parâmetros que bali-
zam o vaudeville. A ousadia do tema para a
época também nào deve ser confundida com
intençôes que, ainda que subjacentes, estào
longe de se constituirem na essência da peça.

Superada esta estranheza é possivel com-
preender melhor a opçào da Comédie. Ha exa-
tamente 98 anos no repertôrio da companhia,
La Parisienne cristalizou-se na técnica do gru-
po, mesmo considerando as mùltiplas interpre-
taçôes dos diretores que assinaram as monta-
gens, enquadrando-se num verdadeiro molde
estilistico que faz a sua tradiçào. O sentido de
permanência é um traço indissoluvelmente li-
gado à Comédie e fica dificil compreendê-la
sem esta frieza da técnica sedimentada ha
tantos anos. Os atores se assemelham mais a
artifices que burilam seu trabalho como um
cuidadoso mergulho na técnica de representar.

Os requintes do teatro
burguês: La Parisienne
Pode-se alegar a ausência de emoçào e de
brilho, mas nào ha o que estranhar. Os atores
sabem emitir a voz, têm postura, seguram com
elegância uma roupa de época, tiram partido de
formaçéo acadêmica laboriosamente aprendi-
da. Se Dominique Conztanza, enfun, transmite
uma dramaticidade que serve menos à persona-
gem do que a coqueterie, ninguém pode negar-
lhe a competência de construir Clotilde com
minticias. O registro da linha de representaçào
da Comédie Française permite pequenas va-
riantes nesta contençào, mas tudo esta no
lugar, como se fosse sacrilégio desarrumar a
teatralidade fora dos cânones tradicionais.

A gravidade deste estilo soleniza o ritual da
cena ao ponto de transforma-10 na razào mes-
ma da representaçào. O modo de faner se torna
o peso maior, com linguagem prôpria, historica-
mente registravel (tentativas de renovaçào no
plano do repertôrio e da representaçào à parte),
que obedece a leis emanadas do vetusto templo
do teatro classico francês. Sua funçào é a de
manutençào.

La Parisienne, uma pequena amostra desse
vasto e infatigavel estilo, nào chega a se consti-
tuir no melhor da Comédie Française, mas
propôe uma visào histôrica de uma forma tea-
tral, além de questionar involuntariamente as
bases dos intercâmbios culturais.

Scarlet Moon de ChevalierO fini de semana de cala 11122

ALTA de opçôes para o fim de semana
nào é exatamente uma das preocupa-
çôes de Scarlet Moon de Chevalier. Uri-

alliafa anmarla curiosa critica, ScarletV., iGUAM AIMA., nr V

spare ribs, com direito a bons videos. Em
compensaçào, dificilmente sera vista beberi-
cando por Ipanema:

peus como latino-americanos que nào sào exi-
bidos.

Quanto a Cobra, Remo e similares, Scarlet

Dificilmente um shopping terà Scarlet en-
tre suas consumidoras de fim de semana. Com-
pras aos sàbados, sÉ) em Ultimo caso. Mais Moi],F
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